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	A ela, apesar dos pesares.





	





“Mama... Uuuuuh!
Didn’t mean to make you cry
If I’m not back again this time tomorrow
Carry on, carry on
As if nothing really matters
Too late, my time has come
Sends shivers down my spine
Body’s aching all the time
Goodbye, everybody


	I’ve got to go
Gotta leave you all behind and face the truth
Mama... Uuuuuh! (Anyway the wind blows...)
I don’t wanna die
I sometimes wish I’d never been born at all”


	 


	Bohemian rhapsody, by Freddie Mercury.


	 


	“Mother, you had me


	But I never had you


	I wanted you


	But you didn’t want me


	So I


	I just got to tell you


	Goodbye


	Goodbye”


	 


	Mother, by John Lennon.   


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	CABELO


	

Eu agarrava seu cabelo com minhas duas mãozinhas e segurava forte, enquanto apertava o seu rosto no meu; fios crespos possuídos pelas minhas mãos de menino forte e valente, dedos entremeados em fios queridos com cheiro de xampu rosa. 


	Com a boca aberta, eu babava em seu rosto, num ato de amor, como se quisesse sentir o gosto de sua pele, como cãozinho que só faz reconhecimento por meio da lambida amiga. 


	Ela gritava e ria ao mesmo tempo, sem nojo; afastava meu rosto, tentava se desvencilhar de minhas mãos. 


	— Não puxe o cabelo da mamãe, filhinho. 


	Era minha tentativa louca de estar sempre grudado a ela, de ser parte definitiva de seu corpo. 


	Por fim, ela conseguia desvencilhar-se, mãos quentes abraçando as minhas. Então eu chorava e, agressivo, libertava as minhas mãos, que se agitavam no ar e buscavam, loucamente, agarrar seu cabelo crespo para nunca mais soltar, pois eu só queria tê-la eternamente com seu rosto de mãe grudado ao meu, unidos para sempre pelo amor. 


	— Não pode, nenê. Machuca mamãe.


	Mas eu não entendia a dor que não fosse a minha.


	Egoísta, um recém-humano sem limites, eu queria agarrar-me ao seu cabelo, queria que ele fosse meu, só meu, jamais estivesse longe de minhas mãos, de minha posse.


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	TESTA


	

E, por insistir em chorar, eu era punido com sua testa franzida — uma crítica ao meu ato egoísta —, o que despertava o meu medo de rejeição. E também havia o olhar de mulher que parecia não gostar mais de mim, que parecia não me querer mais para sempre ao seu lado, enlaçado em sua vida constantemente. 
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